
IJftll _

4 ()

Velhe canção I
_____......_J

p ed 1das ao if�Governo
da. lavoura do café

de Athaytlc

ças da cidade e vendo muita
terra sem cultivo ficou. a'

bísmado. - "Se não ama'

nham êstes campos próxl,
mos dos mercados, imagine.
o que não será lá por Ion­

ge •••
"

E fez um gesto em circu­
lo que alcançaria até os con­

fins de Mato Grosso.
Disse-lhe que quanto

mais distante menos trato­
res, menos arados, menos

enxadas.
Ninguem acredita na ter"

ra. E' trabalho duro e pe­
sado que os brasileiros COS •

.10d
.• ,

epeu 'eled yp o�u
;,am deixu para quem

que matar-se de sol a 501,
abrindo buracos e botando
sementes, se é tão mais facil
arranjar um emprego des­
ses que dão muito dinheiro
e nenhum trabalho?
Na Prefeitura, por exem-

, plo.
BERLIM, 16 (UP) - O no da zona russa da Alema- bros do Partid? Con:unis�a Faz poucos, dias $parer

,governo da Alemanha Ori- nha desde a queda de B..�- a. exe�cerem u a maior vi- ceu-me um rapaz que eu

entaI anu-icíou, esta noít.-, ria' gIlallc.la para debelar os que conhecia de uma fazendola
ç; oltmínaçao do ministro da, 'Entretanto, as autorida' conspiram co.ntra ° governo j

110 Estado do Rio. Pedil1'
Justiça M;� . .,:: Fechner. acu- des soviéticas do setor ori- e nas entre�ll:�as se 111S1- me desculpas pelo incômo­
sa-íc de ser . i-rrigo C.O, po- e�tal inf�r:r:naran; que con- nuou a possibílídade de q�e I 'do. Queria que eu lhe arran

vo f:' da 1:1.' 1"IL!iea", Nome. tlll:!a a resístencía da po.pu- centenas de pessoas, serao jasse um lugarzinho qual­
Cu em seu lugar a s. ':t Híl- Iaçâo a?, governo COI11U�,lSt.õ encal'"ce!ada� para eVl�ar a quer no govêrno - "E seu

de Benja'ni-i, atua presr e que Ja .esmagaram mrlrepetIçao
dos acontecllllen- roçado de mandioca que es­

(t . te da Suprem. l· �.:" de 'lhares" de con;plots de sa- tos de 17 de junho.
.

tava tão bonito?" - per­
SI . tiça ç!'1 ''1. •. ·;.anb Ori- bot�gem e espIonagem.. ;, Os observadores ac�edl-, guntei-Ihe, Disse que a saú­
(;;1 tal. Os moradores de Belim .tam que Walter Ulbricht.] va tinha cortado. as bana-

O comunicado oficial não Oriental c0I?-tinuam cruzan- .secreta�io geral. do Parti?o $'1eh'as caíram cóm o sudo­
fornece detalhes das supás- do a fronteira para a zona .Comunista e 1,V-llhelm zals-I este e o feijão queimou com

tas ofensas de Feehner á norte-americana da cidade .ser, ministro da Segurança, o sol. _ .

'

Republico Comunista. 0(' para comprar alimentos estão cm posição insusten-I Acrescentou que todo o

cbservadores acreditam r.ue que se lhes oferece��m con: tavel, em c?nseque�1:ia, da I mund� lá para os lados de­
é quase certo que o ex-mi- um desconto de ate 80 pOI revolta. anti-comunista

' de

11e esta pensando em pedir
nistro já está escarcera- cento. Parece, on entanto, (17 de Junho e da queda de emprego ao Prefeito. Com
do. que este "mercado para os Beria. Irecomendacúo do PTB.
Fechner é um veterano 'famintos" terá que fechar

�

�����:b;�ed� !,:�'!;d�ra���f;- nO��l'����'��a��:' r�ssas,' lJel'xou a 11ldaraop9 o doo f1 MedOI'ro'�����od�e�:�:���if��:��'�� r��: �����c���";�e:T�::i� Ou VU Ubl'l 11, Ub ti

noticia, de sua depuracão é .oficial, instanam os mem-
FPOLI8, 16 �A. Mei c.) - espírito equidistante dos

� primeira medida nesse,
O deputado Cas.sío l\�edei' partidos. Dará apeio ao go-

'sentido adotada pelo gover- VISITA O CHILE. O SR.
r05 acabou mesmo deíxan- vemo, sempre que P;';Se aq

.Io a direção d(� Partido de poio Possa ser r til ao povo
Representação Popular e a e o negará, quando achar

!ideran9:a de S1..1� bancada necessário negá-Io.: Ficará,
Fm ar tigo publicado em assim, numa posicão de li-
seu jornal, "ALVORADA"· Vl''C atirador.

J

cXPJÍ.ea que d�3ej;! maior Antecípando-ss..á sua de�
independencia de a:;';1o pa- císão partidária, já havia
Ta o seu partida, mais Ii- manifestado seu desazrado
berdade de opinião, menos contra a presidencia da
compromissos com os ou- Assembléia, no caso da 110-

tros partidos. meação do dr. Renato Bar­
Segundo aparamos, não hosa como assessor tecníco,

agirá daqui por diante, co- assunto sobre o qual ainda
1110 oposiclonísba, e SIm com deverá se pronunciar, dis-

��r�e-na�-n-On---ana-meo-Io�-:---O--sala-'rio. b����' aa�e��:iI������e�çc;o�
p g PARA NÃO MORRER

lamilia aos lerroviarios �n �aís ENTREGOU o DINHEIRO

N·I)

. Austrcgesilo
-

Estão falando tanta coisa,
mas o essencial é plantar
e colher.i-Porque não plan­
tam, não colhem, e não co­

lhendo, é claro que haverá
fome' Andava um inglês de
passeio comigo nas vízínhan

S E L V A S -

Imi O del eria: destituid
e preso o:ministro alemã

e que é a seguinte: 1.0) finan­
ciamento por pé de café. de
2 a 4anos, para recuperação
2.0) custeio de fi cruzeiros
por pé de café, cada ano; 3.0)
empréstimos com garantia hi­
potecária até 60 por cento do
valor das propriedades agri-
colas para pagamel1iQ das di­
vidas contraídas pelos cafeí­
cultores até 4 de julho do cor­

rente ano, por prazo de 4 H"

.nos: 4.0) garantia do preço
mínimo de' café no interior de.
1.500 cruzeiros a saca de 60

DESl\iARALIZAÇAO
Depois de recordar os gran­

des êxitos da nO.5sa diplomacia
como nos casos da Amapá, do
Acre e da Guiana Inglesa, as

mi::;sões que o Brasil teve no

mais alto tribunal internado-

M. EISENHOWER

SANTIAGO DO CHILE,
16 (DP) -- O dr. Milton Ei­

Bel'1hower� irmão, e, enviado

especial do presidente dos

Estados Unidos, conferen­
ciou hoje com o presidente
Carlos Ibanês e o chanceler
Oscar Fenner, do Chile. O

dr. Eisenhower viajará ho­

je com sua comitiva para
Mcntevidéo,

RIO 16 (Meridional)

-!
dos e gr&tificações aCÍcir

O pre�idente da Republica .t:ais ao peS:l'oal d�s es�radas

::!caba de [rdenar . (I paga- .de ferro em rp�lme espe­

mento do salário-família e
)
daI.

RIO, 16 (Merid'onal) -, 'l'rü"-;
individuos aproximaram-s0 da
motorista .José ca:rqucja, ('si a
cionad·,) no Botafogo, li ':j,uem

pedil'am condução pa�'a :) Hotel

Trampolin. A }Jrincipio o n:oto­

r'sta recusou-Se em v:-rtud" dO
adiantado da hora, mas :lnte a

in�hltcncia dos pas:age:ro3 con·

corc},)u. Em meio do caminho.
em local desp!·to. foi roupgdo (l

Caúsou agradavel e magnifica impressão ll"s!a cidade o

concêrto musíco-vocal que no dia 11 do fluente, em homena­

gem aO transcurso da data do nascimento de Antonio Carlos

Gemes, notável maestro e compositor brasileiro, fo� realizado
no imponente e n1ajestoso teatro' do mesmo nome.

.os números melccliosos e vibrantes apresentados pela
consagrada orquestra ca Sociedade Dramático "Carlos Go­
mes" bem como a comnetência e desenvoltura 'demonstrados
ao Diana Dor Vt:'Ta Stadieck talentosa aluna do Conservató­
rio Curt :r-I:rjng e, .tambem. I'elo harmonioso côro misto, prin­
cipalmente nas exibições das marchas românticas, dos poe­
mas sinfônicas, com motivos e canções folclóricas, -provoca­
ram aplausos arrebatadores da numerosa e seleta assistên­
cia.

eometimer;!o.
Com a execução nesses

:ltos serão beneficiados os

funcionános da adm:nistra-
1 ão do podo dt) Rio de Ja­

reiro e Eftrada de, Ferro

Leopoldina, Rêde Yiação
Paraná-Santa Catar:l�a e

Noroéste do Brasil.

.

icrido pelai' passageiros. Para
não morrer o sr. Carquejao cn'

tregou-lhes todo o dinhc;l'o (!t1l:'
!}ossuia. Em 'seguida 'JS assaltan"

tes aplicaram"lne violentas rlcn·
latia" e fugiram .

para il1síancia super,il. r A­

lora vem Óê pronw',' ••rse
:j procurador geral da Re'

publica q�'E', depois de fa·
7::'1' o hist' rico acima rGEe­
ndo argwl-Ienta:
"Pr�ter!(]em os r!{t rren'

tps ser bH:::1eficÍ&dos com

Documentos forjadOs que v;savem

explorar a credulidade _pub_lica
CAIRO, 16 ('DP) - O

I
rram'.l dirigido el�l �,: 8ua' t B.ecorcla Q emnulxada qut:l

,Jornal "Al Ahlram", l>.ubli- �em eorre:ltf�, no ��d ,,�'e� ! �lUl�lerosos document�? des ..

ca num qu:arto de pagma B. de malço ultllno pCd. ..es ! _,e gEmero f?ram pU�_lcad�s
r'eproãueão de.:; UIT' docu- ',ão dos serviços d.:: i�:for' [ nurante o mverno etc 1901

mento
�

mi�itar bri!&ni;Q maç�es en; LOl1dre�'.·' E' o I P?r
diversos jor�ah, :gíp-

aue prl-VdrIa, segun·1o 'O �egumte o seu fexb_. ClO� e qUe os lTIe..l:r�s eram

Manche""" que 05 t.l,itâ- . forJados por fa15alio�. que
,- ,

.

" "Tendo f'111 vlstas as a
" I' . d' l'd d

nicos rrOC1.1ram der:L-oar O .'
_

A •

:. des. ,�p ?ra,.am a ele �l 1 1:1 e

� :,�' E
.

,', E·
tuals cIrcunstancIas - publica .

• tU:ll 1 egJue no
,

gl ., s -:ontentamento de (.erta:J
�(' noc�,l:lent��_ �:=:l_:el:- categorias de ddad'ios, no

----'-'---------

tadamente canctida.o8 de Requisitou ii (OfAP os
'!randes e�colhé's, é neces- estenues de arrOI�nrio dinheiro para esse "I

'novimentu e para 11 .:; per-
n.l0, lli CMeridionn,l) - A

COI'"AP dete.rmíuou "i lnw!Jlliza'
mitir entrar Cln C·" 1<:>cto ção de todos 05 D'StoquC"; de :)1"
com ('s que esti;.o dhpC'stof. roz de qualquer tipr! {i"c3iinado!l

a fazer a coisa aqui", às transações tnV'r-t"sladna13. na

Esse tele!frama :bi assi- meSll1':J tempo que b:Lixou l"IOVO

da. - "k !abf!lamento do produto. A :{I'1"'
r>a ,? pelo cap�tao R!'J.·ert.

J
nu.la im.porta na l"('quh;iç,LD,

O AI Ahlraln' con. ,,-11ta (I poil;l estabel�ct> que os clctent.o­

documento salientanco quo' res dos, estoques do arroz pode­

o Inesrno prova ,que e, "In' vão movimentá'los cm. t·)o.) ou

.. . ,.' � d' em }Jarte no me.rcado mtnr-e"ta'
t eh�ence Serv�ce pe'"la 1', dual. conslgnadon a,; re_�p:,d.i"a�
nhelro para subornar estu- uólrticbs ou c,lrgas il ordem da.

(lantes e encorajá-los a der �'OFAP ou C:;OAPS, eonfol'mc Q

rubar O general MO:larned ("aso .sub-c;onsi;;u:IUO a ead,� de;,:'

Naghib. Por sua r;al'te a . nalarlO comcrwü.

embaixada britanic',",> ,nesta ( (A t li ( O S
Capital de",lara que o doeu' tl J iJ.\

menta publicado no jornal I de

é "ridícula falsifica:;ão, que' II' Peles - Nylon - Lã.

(Conclui na 2a. página letra Al não pode enganar nillguém" I CASA irA CAPITAL"

CAI!LOS

n5.o p..lde este prevalt,(:er so
11'e aquele A ju.ridka deci­
s00 recorril1a esclare!"'� per­
Íeitamenk· a ql.l.estão, des·
':' canda-sl.! o seguir. f�. tre'

d'o:-"A le� adquire é,;::;ten,
da ju;'idh:il em virtl.:de de
t'ua s�J1çã;) que é 0 termo
�1'1� 'b �1'1L�na c.a eld oraçao t'_glS a-

tlva, e nãn eln vil·t1.�de de'
�ua publica que ap ;p.as se

,J;:stina a torná-la o!.'�·lgato':

)
I
I
i
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ai Ser brasí'leâro nato,
bl'Icl' mais de 1'1 e menos <1� 30 anos de Waãe.
c} Ter o curso girW_'3iaI completo. (1.0 ciclo).

,

.

�

1-
./

a) Ser braofleiro nata.
b) Ter mais de l'I e menos de 2.') �!!OS de idâde.
(') Ter i.nstruçâo secúudúríu completa

Os candidatos deverão reunir .os seguintes documentos:
a) Certidão de idade.
1>} Certificado- de eonclusâo {"!c curso, ci.entífico-.
,c} Certttíeado de, .!1istamtnto ou quitação, mIlitar.
<1) Atestailll de' bi}'l_ conduta, passado por autoridade policial
,e} Autorização paterna, quando'menor ó "'andldnto.
f) Exame médico, em. duas vias, sendo a primeira

firmas recnnheetdas.
g ) Zt fotografi;Js, 3:x4cn1., de frente,

colarinho e rravata.
h) Rcquerfmento UI) Ill'tS!Uente do Aéro"(Jlubc, solicitan­

do matrteuta,

As fich:ls de exame m6dieo 'e os lll()(Ielos rIe requértmen­
S:lU ,'!l.trl'!:tu!ls pelo Act"n '(!iube, aos interess:ulos. '

'�,\) - Ã nw,mJonada çh'cular, do. l'II. .I-\er., autcrfzeu,
ignalJl'c.lte, aos aero eluhes, a formação de- pHotos sob sub­
.vençâo parcinl. quando os candidatas não oferecerem os l'e-,
quisítllS para o curso gratuito. TaÍs candidatos deverão preea­
cuer 03 seguintes mínimos:

Os illt<'ress:Htc5 l'Nmh(w os- documentes indic:l{los .'10 item
I.n. ldr.:, a, 1:, d, e, f, g. li, juntando certificado de eonclusãó

" de curso glnaslal. Os I:.uulid:üús que forem matrtéulades sob
'-

i O} reg irne Ue f:'u1n'euç:ia paldal, pagarão Cr$ 4l),Oí} :por hora

I·
'le ...·ün· (45 horas) - "

.

3,(> - o" interessudos em obter licença de líHoto aviador,
,,'o j.' '''l',-'n-I (_iI:;_; ElH ",l{h'I'li'H:1U os mínlmcs exigidos acima, poderão ser
, ', os r,l�,i.1'it'lIla�\05 se nQo iéirem ubstáeulos à l'ormaç'lo dos alunos,. c - �

• • ,. d _, .., <õ! 1�" -"fi h d''''''-l;r�'1'1 I :;:t:/J;'''ll'-'HlH.luOS. eveucro -;.'.1;.';:11' .....1'.1' ;"',u" por ora e rns-- ,_" •• L,i

jna:iiil lH'a tíca l1C ,,(\.1. '(45 hnras) , ' ,_

, �'F'''' - I <Lo - O cnrso de llhotage�, equivalendo-àn serviço mi
, ·�,11��

--

'cid { Hh:i', relu (thjctri da Lei nr. ,1"38, de 18.10.48, çutorga aeu que
_, _::· .. "r'·- 'n

"

_ q 1,:·,;'�J 1�a! 0. l�IHldu�rcm,. 6 d!rc!to de (.h�e� �ertífi(lado �e R-eservista da,
. '. .:

--

, �'�". 1;�';;' C c'7,d de I J orca Ael'C2 Brasãleíra. :PO:_lf'üçao e ;respectlva,S provas. (do-", =:': ;.: -. - 1 <"" '·�OQ. i cumentes i ao comando da ".a Zj)n:t Aérea, O Aero-Clube 1or-t ') :I � �. L J r_ � _i�. ..... ..

I t
_ ",.-,:

'

'o -",,""�""re11" t uecera os c emen os pa\'a ;esse rim, ,; ;
"

-" ':-;�,- r:;·_:·,J�;«· d� I -

.5.0 - As -máf�ícnla._s _J!T-{)_éeder, s�'ão no llecorrer dêste'• C_o"� ---� •

mcs, revogadas as dl'3IlO'iH:óes- contrarJas. constantes das Nor-
-

- '

". a"Cl
mas Gerais de Acão do A'_;H?�lnbe-"a;e� Bllimenan, devendor , o,';''',c,&i: 3(', ., "L_ ••

'

I
os candidatos ace�íos realizar exames para obtenção- de Jícen-es'= ça. de �i1oto A"\'iad<lr no mês de Janeiro de 1954.

l�lumenau, 1.0 rle Julho de 1953.
(ass.) CAm.OS, H. MEDEIROS - Presidente,

Pelo nresente edital convoeo os asstlClOOclS deste-sí ato
para asselnbléra geral e�dinária- a-realizar-se-- no 19

'I
dr, corrente às lO horas em lll'imeira convocação e em sêgun- ;

� ,_da, às 11 horas no Bar de propriedade do Sr. Lauro-. BRcca, i.'.

ao Lrlo ela Estação da E·F.S.C., na Cidade de Blumenau, afim" :
,-, '_

" ll'_,,:u;lh,m; em (e deliberarem sobre a seguinte, ORDEM D6 DIA: �
,

.'� > . '�'J é lrl�'úudiJ pGr í 1) Leitura da Ata anterior e �lllanação da proposta orça- ., :' ,. T
-

i'("'" �. (r''--'' um I mentál':ia da receita e deslTcsa para o exerCÍcio de 1953;-, - ',1 ,_:; f�:.�" �5 :::'2:_;';� 'I
2) Votação por escurtlnio secreto pua eleger Dele�ado�'--l. '

.

-

e fundar res:!_.ectiva Delegacia naquele Município, Mn-
, forme art. Iti't, parágrafo 2.0, da Consolidação das Leis1 do Trabalho � Pl'®'isto �� >�t.àtulllS'... !:> if� 'li 'a>::

• f \ � Rio do Sul. 141 de,,;iulhb.�a4)�.. :; h � . i: ':,1 '
Ass. OSVALDO 1'.IANOEL DE OLIVEIRA, Presidente.

UM PRODU,TO DU
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e o Brasil
Acaba l�f' chagar ao Rio o' conservar'oras e da ad.ninís­

primeiro avíão comercial ca- tração púbriea do Can·:1c1á.
nadsnsea visitar o Bras.], ten- O nove serviço de t�'ans­

do nele v:ajado vinte c Cinco portes aéreos a ser Inaugura­

representantes da Cai .adian do em setembro. tornará mais
fácil e mais confortável as

Pacüic Airlines. que pnssarão viagens =ntce o Brasil e (. Ca­
cinco dias nesta capital e em nadá e I) Extremo Or'ente.
São Paulo, tomando as provi- Todas as :::cxtas-feiras as 9
dericías ne.eessârías à ínaugu- horas. part lrá do Aeroporto
ração da prãmelra 1\1111a de do Galeão um avião du CPAL

transpcrtoc aéreos Ilgnr-do di- que. depois de fazer escala em

rétamcntc o Canadá e IJ Bra- Sâô' Paulo (às 10,15 horas),
sil. atravessa:n� os Andes e chega­

rá a Lima às 7B horas. A che­

gada à·c1d· ..de do MéxÍ"o será
às 5.00 horas de sabado e

a Vàncouvcr, no eanacá. às

1400 horas do mesma dia.
D�sse rnr-do , o Canadá :ficará

apenas a cerca de trinta horas

do Brasil.
Depois �'e uma parada de

duas hora", em VanCOUVl'T, &

viagem. prosseguírá, na tarde
de sábado. !,1ara o ExtremO

Oriente. chegando o av.ão a

Tokio na manhã seguinte e

a Hrmgko'\g às 15,45. O tem-

1)0 total ,:10 'JÔO entre (J Rio de

,Janeiro l' Hongkong s,; ....â de

'56 horas.
Serão usadas na ')·)va li­

nha da (:I'.AL aviões DC-6B.
com c,macldade para 64 a 80

passageiros c velocià9de -d.e
cruzei.ro ti0 cerca de 300 mr.
lhas Dor h-ira, equipar:os pa­
ra onerar em altitudes eleva­

das "onde lião ocorrem varia­

('ãe� abrutas das condições
:�tmosféric�s.

CASACOS
de

Peles Ny;,on Lã

CASA ".I\. CAPITAL"

DESENHOS

• •

TÉCNICOS E COMERCIAIS

ASfALTAMENTO .. ..

de jardins) garagens, interiores de fábrica, etc.

COGNJ1C DE
ALCIITRãO
'XAVIER

EM -PRESTAÇÕES
em diversos pontos da cidade

MEDIÇÕES DE tERRAS •

oi
I

LOTES •

INFORMAÇÕES COM

OS"'NILDO CER QUEIRA LIMA

::::::::�
"'U1as chegou bravo' previna -se

contra ele, pois, tornando o Cognac
de Alcatrão Xavier. A, base de

alcatrão. bals3.mo clc\olú� alcaçuz
e outros. medicamentos de gran\

de valor, o Cognac de Alcatrão

.j{a\'ier ê o maia seguro prcven­
. tivo contra as moléstias pulmo­
'naree. Seja previdente: tenha em

Cognac de

MAS TOME o

COGNA< DE ALCAnAl> XA..,q

.l\'Ieu querido Chefe e meu grande amigo Dr. Getulio

SAUDAÇõES TRABALHISTAS

». _ ...... . .:»__ ._ - - _. - -- - -: I

'������"$���

� (L I tU ( A M E' D I (A HOMEOPA11(A I'I
-- DR. MECESLAU SZANIAWSKY-
Médico do Hospital NosSl'- Senhora da Luz

\ Consultório: Rua JOSE' BONIFACrO N. 92 - Fone 2665

�} Residencía- R. BARÃO DO RIO BRANCO N. 529
� C U R I T I B A - PARANA'

.

,. Especialidade: DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS
Doenças da pele: Eczemas, Furunculose, Coceiras, Mau­

.
chas, espinhas, etc. - Glândulas. Falta' de regras, Exees,

J�
50, :nores Brancas, Frieza sexual, Impotência, Esterilida­
d-e, Desenvolvianento físico e mental, etc. - Doenças crô-
nicas em geral: Reumatismo, Varizes, Asma, Malária crô­

--- nica - Hemorroidas, etc. --­
ATENÇÃO: Consultas em Blumenau nos dias 26 a 30 de
--- cada mês, no HOTEL HOLETZ o certo

��....��<';I.�i';>.""""'�"""'�"".K>����� •

Tive desejos de dar folga, hoje, no meu Bilhete, já
temos na nossa Guanabara a Esquadra Americana. E, conse­

quentemente, devemos revelar aos protegidos de TiO Sam

que tudo o quanto se anda dizendo })CIr aí é uma grossa
mentira! E que estames vivendo num 1T;:'1' de rosas. Ou me­

lhor, que tudo está azul.
.

Será mesmo preferível fazer um conclave para que
lhe fosse dado um armisticio durante a curta permanencia
da gloriosa Esquadra Americana no nosso país.

A nossa roupa-suja devemos Iavar em casa. E não
nos convem revelar, acs outros. os nOS50S males, as dificul­
dades que atravessamos. Estamos tão complicados que di­
ficilmente conseguiremos arranjar urna fórmula salvadora.
Estamos vivendo' com paliativos. Eu mesmo que estava tão
animado com o Ministério dos lVl:ednlhóes e ê os Inexper-ientes,
começo a exner ímntar as tltimeiras desilusões.

Tivemos. ontem, o primeiro fraC8.>'SO, O senl.or que
não estava dando a menor ímporfancia ao Lucas Gareez,
diante dos arreganhes do governador, fe.-:hando-se err, copas,
pediu ao nosso Osvaldo Aranha para verificar a poseíbfltda­
de de um concchavo que, ao que estou informado, não deu
o menor resultado.

Enfj.m, é melhor dizer o, protocolar bom domingo,
meu quertdo Presidente! Prometi que não navería. hoje,
música de pancadaria. Muito ao contrário, Foguetes, girando­
las e música, muita música, dr, Getulio. para receber os

amerrcanos, a maruja americana, com sambas, baião e ba­
tucadas ...

Isso, enquanto vamos dançando 11:1 corda bamba, es­

perando que o dr. Milton Eisenhower, que nos T.lret€'nde
verificar os livros !

�

Ontem, hoje, amanhã e sempre, ao seu lado amigo
das horas incertas,

'

BARRETO PINTO
/

eíaís; sem essas premissas,
peca em seus principios.

Se com os laços (la in- 1

iU!1301uhiJi���de do easa !
mento, há tantos fillws de- !samparades, imaginem o

que não será, quam19 SUl" 1
gil' o (1l'cantauo· divórcio? !

Esperemos, Pois. mais I
esta lei une. somada às !
outraS; h{vez seja eumpeí- !

da .. ,

..

Meu,>

\

UM .pRODUTO DO t.AnORA:r,ÕStO ','COR OE (;ACAU XAVI�........

••..
n [lOf)�áÚl

.

O-

EL {/l'tEltf�4Gl-
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Santos HORIZONTAIS:
1 Fluido -- 2 Meia duzia -- 3 Comoartfrnento onde

se guarda o touro que vai entrar na arena (pI.} -- <1 mílhar i,
rio de Portugal -- 5 Resiqeneia;_ indiciado -- fi Manto; te-;
bída - 7 Liga; vacuo - 8 Nardo Silvp::;tr:: {pJ.) -- 9 �VIon-,
tanha (prefixo grego (91.) -- 10 vente. •

VERTICAIS:
1 Parte do navio - 2 Carta geografiea - � Xairel

de cavalgadura (de frade) -- 4 Polo austral, oportunidade
5 Omesmo que ar, altar de sacrtfic'os - 6' EscarnE>cer;

multidâo - 7 Astro; pronome pessoal -- 8 Cabo cem que
se puxa as embarcações para as margens (p1.1 -- 9 i1<l11110 --
10 Unicc, '

_-�----��--�_�--�--�

--

Use um só tecide,
�ei"

Na decoração

Em lã clara, modele de grande simpHcitla{"e. arh.!lian­do se a todos os iÍ.1H1S, é1!ll'{gentado !lor No ...thfield Mins.

BANCO INDU'STRiA E COME'RrIO DE SANTA
- Matriz! ! T A J A P

Fundado em 23 de Fevereixo de 1935

Capital ..•.

Fundo de Reserva

CATARINA s.
Endereço Tele� "INCO"

. •. •. Cr$ 50. QOO. 000,00
•• .. •. .. 35.000.000,00

total do não exigível

Total dos cepôsítos em 28.2.53 mais

AGENCIAS E ESCRITORIOS NAS PRINCIPAIS PRAÇ.l.S DO ES.
TADO DE SANTA CATARINA, NO RIO DE .JANEIRO

DEPOSITE SUAS ECONOMIAS NO I N C O E

PARA 'Ü AUMENTO DAS POSSIBILIDADES DE

DA PRODUCÃO.
,
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E cl. re�,i 10.0.

Ren-

Silveira
sente, afirr. de ser rsstabe- �

� _

lecida a vprdac:e dcs fatos, ;

r.ara esclarecer qU'2 a CO,}·
�

�ulta. dirigida 8 Federação
\

S:,,-,,�Jo passado, em �-ensa­

Catarínense de Futebol a- r-íonal Gole. o interestadual, o

cerca do crrtér io ô'Gol.ado Coritiba F, C. cl,. CaI :tal do

para a cor-cessão de condi- ?:'l'éU:;';_. abueu o Cax , 5 por

.�::�. a .ós i.i J.�a luta �,=!," .fbra­

fJ�: em que os (0!11p:?ph2iros
L: (.o T2i�::i!:·':'nha t�Ve1.�""�T!1 ÍlYl!r
1 Cl';::S OPO,h;!1id8des d -� con-

.ue fo!.�""'o devidamente ;1'""::- rl

do Juv-, Jus C} L. ._,;:,� - ,1�"."._ .� •• L,

�;",l':.r outrc s tentos .scnuo
a

truido o '-"'OCE:S""" � '�"r"'l- I
, ,

trazer até Blu1112!laU sua re-
L, _U_ -, • -� d', _. _' I ,j"2 i1'3 ;:;0135 oateram nos

{e '-'0 n .....otesto !�r ,"} .�1ulado \,- ._ (.',::-,+ :._:.: da ] '-lC4-La corttibnr.a.
presentação, daí terem feito a .

c.' :_" _�,c , .

"elo i:>/1]-:".,'::1"-0'(" ��1 t- 1111" _·"T_;:;>'�.l' ..... _ P\n_n�f-,-nll0 � Peri-
entrega dos pontos 8_0 Pro-, J - - a ,u, -,-'-

� --

J
'C

- � ._, •

t'1�eS30, pois não restam à suat og;:, I·eaJ.l'::-1c::,:� (',��::-'9'2 t·,"te e: �";�!tD, ·_(J}._::l���il para os arau-

, "1 '11
.

?DJ'c'miação quaisquer espe- o ('_ 17' p�;"�.,,,,', ".' .-'. �_: i,': :'j_',,"S, :ê:lldo artunerros,

ranças dr; =onquistar o c�n�·l "!e-i',-;�ilO (;/j;;'�;-<:'�. '�'--�1��:1 . ',!' :' :_'L' ':5, D�n, V\ c Ca-

l pecnato, ! acha-se em fase c:e inquér-i- .. '-'-�'-

l\�� � --=-����'�l
I ? E X p n E S )

..
, (} 1$'" f. U'f �� � i;. � �f

�.
: �? �;:' � '� � ti A I!K f. !". "" 1'( � II •• ,_. .' � • "

- . -, �

End. Teieg.: RhImenall � Cid!:�m:,ll; -

:;,�.l'-:�:"�n>ri}:" III!rIIS[j El� P�,��t; �'? iI: O "EXPRESSO BLUl\'!:ENAU'C:'R'T;:T!_�,", c(J;;",:<;:-;:m:::!'J{> !:�;, �el<--;��S df' trans�'{lrtes co-l
, 1 t- LI'U"OU°'nTES • � "' .. 'r-. t <�" ""'r-"'�'

.. -.,'p' "-�"'lo JAiftAGU :\"1I

III
e l"l'OS em ,.... '-'''�'I. üe 1.'-· ... ,' 2'�.re �<,�",}.: c,,'_ .'-. lO '. "- " '.-..... , " '-

')
í ie JOINVH,LE, avisa Que a ll::u·t:�' ,!" JIi de ,,_:--..e',[e ü:·_ -,"_,,:,c' ",,;s S'i'g'u;r,tcs hHários:

1 Partidas de b�F�;::.:;--n ..1n is {',.{�tJ c _.� ;��} �-..tll·:�S \

II
Che&-s !bs nm "-''-1'',(1;'':1 às l�,';ll

! PartÍ(i;l� �;- (-:"u�ii,;'� às (i,Df!
Cl.cg:Hl:.s NU R'!2l. U;;!U úS r�.{HI e

,

t
I
I
,

!

no PILEsrOEf�TE Di';. .L P. i)" SiL IHJMhERTO
�l[Íl.ZZÜU__J, Iel�r_:�,:r�L[Hns �:_�':;,�!_:l"HX!', -FmgA ULTI-

IH_l� o OFI'ClO (;._1:jE E'mGUE'
Ilmo. Sr, ,(' c em vics de julgamento.
Redator Esportivo de .":',lieit<u1do pubbcar o

"A :'!8(:5:),' f • .rcsente esclarecimento
! _.._

� .

Nesta I r-cm o mesmo uestaque da-
Prezado senhor: i ,"O à nota acima refer ida,
Reportando-r.ie Co nota \ � ntecíro meus ag-adecí-

'nserta na página d"'.j_orti- , mente-s e firmo-me
-_" _e;..> i 1

v-a da ediçâo de ontc-n eles-; cordialmente,
�::, órgão, sob o l,;tuk' "NAO í Humberte Mazzolti
RCOOU DE �!IAJ""E'iR/"'_ I Pr-L'shh>ntc da JDD.
�IMPATICA O GESTO DO;
PRESIDENTE DA LIGA!

J Fraque.ea Em Geral
BLUMEN 4.UENSE f'E FU. ! VINHO CREOSO'l'ADO
TEBO'L", dírijo-lhe -o pre-;

LADISLAU O ALFAlATE DO MOMENTO TEM O

PRAZER DE COMUNICAR QUE RECEBEU NOVO E
,'o e D r

'
__ ido devem s er re-

Atlético _, Amér-ica =eallza- chel ; Herb -rt, Hr-rích Gusta­

\'0, Hé'lmuth e Cirilo, Pr';;'
gresso i Nenê, S<,!uer e .Jóca:
Dáric. Fon seca e DÓCH: Cid i­

']11'\0, ,Gam�á, Ip.ranga, Lalú

P Nó de Pinho.

Terça'i_l' a à noite. na séde
. a LBF, i, uve <empenho do
"1. Sebastíêo Cr JZ 110 sentido

•

rle q!!� c s mínutos restantes

['1FSem disputado,s quar ta ou

{.:(' !{lr{'�t;� l:i 4: X

CAX!'\S 3

VARIADO SORTIMENTO DE CASIMIRAS DAS MAIS
.

�

-.:-rovados.

Em Testo Salto, por cxem­

:'10, onde ci.:teja[aJ;l1 J-",l.ntus

_
e Prcgr e.SS). h01.1\'e ar-CUJS 35

J I rinutos dt' jogo,' isto e.c vir­

SlllUde �� �aita d� paliei", -x:-enta
� ln, es+ád!o alví-celestc. inva­

� � ido, r-aquela ojiorti.nídade,

� i . or elevad-i número fll? assís-

� I té'n1.2s, ,

�,'
-

AFAMADAS MARC.�S A PREÇOS BARATISSIl'./fOS.

"llinta-Ieir�l, correndo ,fi eles-

Pre·pare;.
O futuro de
seu filho

de DOMICILIO A DOl\HCII..IO
Ol"ERECENDO CONFORTO E SEGURANÇA.

Ag ê n C i as;
'�LVlft.ENAtr: - Rlla 15 de No;vembrQ. 313 (Hoti;"t Holetz! - Fone, Ja!},'Z•

. !::URrrmA: - Rua. 15 de Novembro iZ2 � Fone 63�.
.

1A EMPREZA ACEITA VIAGENS"l\E:�ECIAIS P�RA SAI�AS A QUALQUER HORA - ..
". -EXPRESSO BLl:L/IENAU _ CU.nITIBA. LfDA. ',. . _. ..,

�-��� ______,\

dando-lhe

IOFO·SCJL-

arte

MES
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TRAV SE
GUE RA FRIA

Combateu o deputado" Jorge Lacerda
o vétn do�rpresidentf da República
RIO, 14 (Mer id.) - o de-

raqUele
põrto, baseado na fan Salientou a necessidade de

putado eatarínense Jorge La- t ""ia de se encontrar uma I se mudar a fisionomia do pro­
cerda combateu o veto do grande rocha à entrada da blema. imprimindo ao carvão
presidente da República que barra daquele pôrte, mas quo I

um novo sentido na vida eco­

se O?;ÔS à localização de uma levantamentos hidrográficos '1Ômica nacional, mais, r.on­

usina sid:rúrgica n� cdad,: I e,scl�r_ecer�r;- pc�íeitamente � 'I
sentàneo com as eXig�r;cJaS da

de Laguna, <:� Santa C�tan� uuestao. Nao ha rocha. algu nossa época, UE, nao tenho
na; f\ntes crl.tlCOU ,a (str�nh" I ma,

. <::: .lúvida", concluiu o orador.
prática, que �e VéU repetmc1:o I . ASSI�:lou q�e ....an�a �ata- "que a Usina de Laguna, ve­
pe,lo sr, Presidente da Repú- rma so tem_ sido, prejudicada tada inexplicavelmente, cons­
blíca quando �s _ veto:, atín- é!O� o ca�va?, diante da ele- tituirá, se efetivada, um dos
grn uma propcsicao Inteira. vaçao do mdlCe, da tuI;>ercul?- sólídcs marcos nara que se

como, dev� ser, mal; a l?ala· se e da mortalidade infantil. converta o carvão num' dcs
vras isoladas, numa caprícho- Os camuos de cultura e as
sa c arbítárin mutilacão vo- nastagens são calcinadas pelas
cabular. "E vemos, então, diz ágU2S do rio que carreiam os

o orador, a sintaxe recompor .:'etritos do carvão. E salíen­
'como pede, os textos Ir-atura tau, sobretudo, o drama dcs
dos, com as palavras sobrevi' mineradores que nunca foram
ventes, numa árdua tarefa. financiados pelo Banco do
que muito ncs lembra .a 01'- Brasil. e o mais grave é que
topedia. ,

,

"

credores das autarquias e só
Referiu-se a seguir ao a' cm Cresciuma, apenas a qua

pelo de técnicos ao plano de tro ernnresas mineradcras, es- .. fIIt

localização da usina naquo- sas autarquias devem mais

p�ra ,8 reunlaola cidade. Citou cs ex-Minis- 'le 60 milhões de cruzeíros , U ,

tros da Viação, Deputados
Maurício .Ioppert e Clovis "Estamos, Dois, e rnface de Washington, 16 (UP) - O:: l NÃO SERA' CONVOCADO

Pestana, o general Iberê de um paradoxe", observa o 01'.1- ["v·ernos dos Estado:;; unido,' O SR. TRUMAN

Matos, que planejou e cons- :'101'. "O govêrno apresenta Grã Bretanha e França enu c Washington, 15 (UP) _- O "c

truiu a Usina de Canivari, e um plano de amparo. de est
í

garam ãs embaixadas aovlétlcas

>! nadoj-
Mac Carthy declarou 1-.0Jé

agora acaba de publicar um mulo aos mineradores, que no .ta CapLal, Londres f' ?aris. que não faria com que o ';'(-}ln'
volume defendendo aquela são os seus próprios credores. notas idêrrt.cas, porém SCJla!'!J: i sidentc dos Estados Un!do-, sr

tese, Adiantou que Laguna já Que autoridade as rístc a um das, convidando o governo Ôt Harry Truman compar=cess.a pe­
é um pórto carvoeiro. é ser- gov-erno ao oferccc' um pia- URSS para tornar parte> numr rante a Sub com'ssão de ínqué
vid i de estrada de r+daaem n : dessa natureza. se ant:s não '

'c c u • =
. "ermf'er! nela dos Quatro". ]i nto. Sabese que ° senado- ,\Ia�

e de estr"','l de ferro. Está si- solve os seus compromissos?
- -c-,

Li d conrerenc a será n;io de Ch2f(C Carthy anuncíára, i-ecentemcntc,
tuada previlegiadamsntc no Daí o cetic'smo g�llE.ra_lZa o

cc

1 f'
,. de govcrnos, ma; de mintst.rca sua íntensão de convocar o {-'"

centro da regido carbonífera em rs.iação aos p lW� o le1alS.

!eaj�a��afo��t�.l;��'r�o, �il�j�:� �e:'��eC;��'���'ashej���:�d�er;�� ;:�';��:�eese:�te:;·.);��es��o f���ú Re-'ge'--,1111-adas as emen'das' c
-

SI-tu·
D

águas atendem pc'fcHamenk sr C\':),l I11te €stc::_m:s numa. é· no comunicado da conferencia . 00 I CIOl1 � 114��i:����\�:1.�2� ������d:�s�� 1 �;��:apl�;;"� ���I(�a:l�l��en��r���\: :�c�::��:ngton, que ôntem s� II U ff

ainda um ""oon"ito ,,,,,1r, "c';d"lM"".

��;i,�;:;��r: ::;::�:��; sôbre a criaçãoo' demunicipios no EstaooSerllla l·mpos�l·vel ao povol ra a realiçação de uma cr)u�c t
.

lk� FPOLIS. 16 (A, :Mcrc.} - :)03 lSfazen,l as atuais exigenc al du mcndas irá se tornando· cn.,;a
_ rencia dos quat!"J grandes. I��r, Ctt

,-

ddeputados do Partido Social D '- ons) UIÇao ') E:;;tudQ. dia mais inten30, por isso Q.UE
11:11

f
" I foi o que 'afirmou hcje o ,Ú.l.1·

mocráticQ, e mais os deput!'.dos Quando- aos reflexos poli�',�os COln ó co.rer! dos d:as verão- l)U�-

egIDC.� eDn Ar ê vingança!
celer federal sr, Konrad Ade

Osvaldo Cabral, e Fran:::lsco do, ::-!o legislativo, diferem as sar a única ':Jportrunfdade rlç se

" �" Ln:: .. � �� f�.. j .

nauer, da Alemanna. ocidental.. Neves ambos sem legenda l'e-
opmlOes. Acham alguns 'leputa.- munieipallzarem, A outra só virá

!II '. -...... .. Ji 'III &O .- MAIOR VIGILANCIA AOS ieitar�m ontem, as emendas �ons- dos do PSI? que não f'ca!'Gm daqL!Í a cinco anos. Havel'á

ANTI.COMUNISTAS , tituciona\ d de tad .Jt 1'0 afe�do'5 polltrcamente, nem c. '5entrmel?-to, recalque e eom
s o �u o TIl partido, p.:>rquanto é prcferivd .reação política.

BERLUl, 15 (UPl - 0:-; rUh'
Coelho de Souza, lIder da VDN negar as emendas do i' A UDN I

•

t'{! que tinham por fim faeiH!ar gar e d' c .'lU� n _

f que mou o uI 'mo
sos solic'taram às potencias oei- " _ , I. m ca a ca"o, a cnu"ao de. tucno para ver aprovadas

a. emanclpaçao de ImpOrtantes, mUnIcípIos, Outros esposam »C'fl-t""mendó=.dentais que acabem com as "" 'd tI' " - �

d'strito'S do inten':Jr do Esta o, os (e '_:lsto; diferentC'il. acham Não logrou, entr_etanto,ganizações anti comuni'Stas 'lUé Para: justificar a suo. atitUlk que �s d�trlto� fe;:idos em �rus

I
vencer a '.)p6s1ção,

atuam na parte ocidental (�€ o depui:9,do Estivalet Pims, li" anse o, na,?, delxarao de man·· O futuro é qUe nos dirá
Berlim, Ao mesmo temp':) o J,'r der do PSD acentuou qUe llD. �ctar �1ihcamente '.,eu dfJ3agra-j tensão d'as consequencia:;;, pO''S
'''I'eagliche Rundschau", Ctrgâ( uma Comissão Técnica incumbl-

o :��.��dquem lhes I!eg')�l a, o tempo é um grande fa�or �
oficial da Comissão de G')VernG '. PdOSSl I a e da ema nelpaC; J:J. O. uma grande força, DaqUI ate

da de .reahzar estudo'S c ap:-e· esgosto com a rejeição das ,,_: 1954:, tudo pode acontecer.
Sov:ót�co, exorta as ent'dJde< seniar cottclusõcs sobre qu:;.iS
comunistas e o povo em geral n os nucleal> qne devem ser E-�11Un'
luantereffi v'gilancia sob."" ", >" cipado'B. Apro'Var as emendas an°

individuas que na zona soyiérica, tes de que tais estudo", fiqu"m
constituem a" canha partidas Ih concluídos, .seria prejudical' trn'
Slallsky Taje1c, e M'nd·�ezer.y, balh'.) da ,t'2ferida. Comis!:iir>, C')ll-

",.,� clulndQ, -afirmou que o ';('11 pJ),'
tido não (ii contra a c.ria;:;iio (i�

novo'S municípios, desde q\l"! �a'

tisfaçam ns condições
na Const'itulç.ão.
na Constituição.
Os argumentos do nobre par'

lamentar, 'Sem dúvida um p'Jlítí,
co intellgente e argulo, nfio fo'
ram muito convincentes.
Persistimos em considedar

aprovação das emendas como

lo capaz de ir ao ,'mcont:ro
ilFtas a:sp'raçõcs mtmicipal:"tail,
sem qu"- isso importe ln q1ni·
e:aeão de ('."'",, todos OE Ullln1
cípios qu� pOdel'iam -H.1] ct'i�-·
dos com a reforma da nOlmti
tu!ção, Naturalmem:1) que, ná Ln·

ra, só seria concedida au�on )filia
aos que realmente pudea.·em [!,,­
l'atnir um futul"J prospe�o e Ctl

da vez mais acliant:>do.
1\-1a5 agora é tarde pam fal'l!'

lobre o assunto. As cmend3.� to­
ram .rejeitadas e com 1:;';0 mil!"
rem, por enquanto. as esp"ral1-
r;:l"l Uí! cnn1ro" q .... �lll� '>,:!'pre'm:.1'·
social c eeonômlc:1. que ni:io óll.' _

,Jl'U

instrumentos decisivos da
.f!randesa e da libertação I)'�O­
nôrnica do Brasil",

Convidado I

10
." .

governo sovtetu:o

cios LI'4 GrandesJ"

FabricaC80 �f vacina anU rabica em Joaçaba contrâ'bando ele 250 leIs.

Em visita á sua famifia, em
g:zo de férias, encontra-se
nésta cidade, procedente da

Capital da Republica, para OD

de .seguíu hà cerca de dois
meses, afim-de ali realizar um
estagio em ed'ucandarios suo

periores, onde fará um curso

de aperfeiçoamento, o profes-

prrsidente para pe:J'il' que se €::o

pllcasse sobre 05 "boatos pe rs li

tentes" segundo os quais tui-la
abafado Inforrnacões sobrn 11J;1D.

réde de erpionagem "),'iet CD

que ih.. tcría trunsm ítldo o g-o'
verno canadense, O senador M,,/C
Carthy precisou que a FBI lhe
navía informado que o cr. 'fruo
man não abafára rienh-rm a

fo.rmação dessa natureza.

CAIRO, 16 (DP' - O :;)'.;l!';' publ'cação fóra do Eg to, (11') ,'S

tro da. Or:entação l\;:icional, F.' c .. :n�"Cl ndQ que se {')SSCI11 publ:
Salah SaJon, decl(!!'Otl que (' l� ,;a(,as dentro do pais a opm .. ir

egípcios foram mortos ,l<l-';'-"ll' pública cgipc'a irromp'l'ía en'

tem, m3:s que não clts('j� qHe ( atos de vÍ':llência. Por Jua 1 ,,',

fato cheg-ue ao c'Jnhecil',wato lI) um porta- ...·os britânico decbrou

povo. que as "autoriJadcs br::ãn'e3'

"Se as coisas continua,:-cPl ("CJ não teenl conhE'c�mento de qll�

mo até agora, disse o SI', Salçn. qualquer cidadão egipcio t'r.ha

duvido n1uito que l)Os�a.110� d"

I
sidQ mO;l'to pelos br'tpnlcos nC'

minar por luuHo tempo :J s", dia de unte·õntem", acr\ ;;cf'n'<1n
timento do POYO". Falanrlo 'Jn_ do que não �e ha ....;a. "rcr.c\'·idc

jornalistas pstral1gc'ros o ! ef .. , nCl1ll>l.!fiIU queixa nrsse 'Oe'11'C ,.

rido Minist.ro cUese que sU·J.".J-õ ;ormulada'.' pelas autor'd,) .lG'l

clara.c;ões Cl'Llm unicanwntc plll a locais".

FPOLIS" 9 IA. l\f<,rc.) . - (} dc<tinadas à combater a terr;' e�ervante�spectaHva
-

da-�;;';:-:
deputado Enori Teixeira P.!lio ve1doença orig'nada pela mordi· O envio de vacina para o in·

vf'm tendo uma atuação dd t:!:s, da de cães hidrofobos. chail1ada terior é um problema comple:w,
taque pelo lad') prático de suaE "rah·a". com suas funest3.·s "isto porque o rcmedio perde, ('TIl

in:ciativas, Não faz multo ]11'0', horripilantes eonsequencias. A poucos dia", as suas p.1."Jl)i"e,la·
pôs o '.;egul'o agrá.r'c, der:tr'l d::lhld�ofob'a :('prc.:-�nta grardr des teraptmticas, nillJ pOcler-:do
um sistellla rcairílclltc !::,npl,}�. pel.;(O para a saUCle (l.J ]lov,) c I ser conservado nas farma"laS

em seguida cngcndro1t UI;' I !al yer':O:o muito aumenta nú �n-

inern no:" postos de Êaúde,
.e, esso ta.nlb"nl facil '1e nCI'! t�l'.or do Estado, onde a V'J.;)lna Por (1!yersas veze", no lJ1tl',)","',

PI OC � ,..

I t·
.

b' t· f
-

'd' f' h I
luitirr a todos o'''; m1ll1J1'ip'Cf "n.l·['a 18ft pra :camen.e nf'(.I cerno me lCO, til C amue o li a·

'"
'

em defeSa propr'a COI,! 1'1\ f'x,·:te nfl". farmacltl.s e pOf'to<; de, tender casos de ;rai....a 'e '3enti a

po�su��" • O'ora n'ai� um8 o·: Saude, daI porquc as r,p�"I=(,>�", 1!1'anÇle falta que faz um popto
lneend 'J" ""'r ,,,.

d t d 1 I
-

d 1
-

f'-
t " .... l'ovidene'a ""m de Cc, f1uan o a aea as pc o ma, feao e ,·a.c naçao conl abrlca.ça.p

por Ul • .1,_.. ,_, r-br:::adas � se 10c.:)lTIo....€'.!' lm pa' pl'::>prla do medicamento. E;s o

pléitear. isto e: a �rJaça� (:� :11::
.

ró as grand,",,; cidades onde f\ln moti....o desta indicação. para O

'Posto d� fabncaçclO dv ',,c,;:. !cic:nam unid"dPs do Dô,1<I.l'ta- preparo de vacinas antí-ra.llirus
anti·rab·ca em Joa('ab�: �,s

. Inpnto de Saúd'e Púhlica <'ar>é;ZI"S no posto de Saúde. de .Joal��ba,
como justif'cOll �1� ame,,·t I:.

.

(]" atendê'la.5. maci ;",so dCP_'h. cidade que, Pela sua posi.'''o
"Na vasta e r'ca zona '_') o''·· d" toda uma longa demora ím geográfica. está em 5 h.l'i.c,ão

te cata,t'inense, a poPUlaÇ;10.•P\;' casnath'a;,;; e onerOSaS viagens. privileg'iada para poder sen'ir
sua maioria desconhece a fa,,. i' l d'"spE'sas com estadia, ��COll1na- aos demais municípios. Ao COl1-

caGã,) de vacinas anti"ral';<':l�'lllhant(>9 (no caso de mulhcrc'l cluir, I,') orador informou que o

f'�;l:1--; pelo) n,,�'?h1 nlodí�lDl' 1); (� (:1 :.11l(':-t::)� d a.iíHI�l. Cnrl.l 1.:. ... 1 l' grfV(l.l1ntnünr Ii'Í11eu TInriill.lüs;f'n

partamento de Saxde PUt;�.(',I, i:
1
fl.bal0 {io sjsV;ma nervoso lia apoia a ffiouhln..

P. ALEGUE, lG (Ilif'l'iàJOn,rP em mão:)
- A Alfandega de Porto Ale· Os contrabanrli'i:itas
g:-c, :v)r seu gu;;rdà mor, .;.T" Dar envolver pessoas da cmaior a,ta
Cl Cr�n.ha �obrlUho e o SOl..."igo esfera social no seu nég>lc:o, Pa'de 'V 19l1anc:a do'.3 Portos, ra tal haviam antee' ofereci/ln o

seu titular, delegado Mair.l !lO,
.

sendo de 1Jl':lecden-

� inspctor Duartp, em mov'men- Ap.rcend<d;' d. mel'- os
tada diligencia, acabam de <l'

preender :nada, menos de 25,) qui­
los de prata, num contraban.lo
avaliado em 600 mil eruzoi:'.lS.

.

O precioso metal, que Pl'.)l:"­
dIa de :Montevidéu, por vL\ ,1M'

�'ít'ma, chegou a Porto Aiegre,
final da jornada, transpor�ac1'Q
em automoycL Os confl'al.},],n(lÍ!;­
tas pl·e'.3Sentíram Que seriam .'­

})annados pelas autôl'idad�s e troo

caram em mek" caminho, :1; via
mat'ítica pela. rodoviária. Ent:·c­
tanto, não lograram {l..-"ito no

uetipistarnentn, IK.ís, ca:wlIf
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